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S A L L E N T DE G Á L L E G O 

(Pirineos aragoneses) 
FOT. J . M . N A C A R I N O 

(Cliché archivo "Peñalara") 

A R A G Ó N 

P T I E M B R E , 1 9 3 6 



J ^ L . - K . Z A 
SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGON 

Plaza de Sas núm. 7, bajo 
H ABITAMTHSS »C ZARA4»«»XA: 300.000 

I N T E N S O C I E L O A Z U L * E L C R U C E F E R R O V I A R I O M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 

P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E S E C E L E B R A N F ie s t a s de l P i l a r . — O c t u b r e . — Es tas t r ad ic iona le? 
fiestas, que se ce lebran en h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n de l P i l a r , i m a g e n la m á s vene rada de E s p a ñ a , 
t i e n e n la m a y o r resonanc ia y u n e n a la d e v o c i ó n de 
los creyentes , c o m o m a r c o a t r ayen te , su c a r á c t e r t í p i ­
co de h o m e n a j e a la j o t a , el can to r e g i o n a l , y u n va ­
r i a d o p r o g r a m a de festejos popula res . Des t acan la 
p r o c e s i ó n de l F i l a r ( d í a 12) ; el m a g n í f i c o y ú n i c o en 
su g é n e r o R o s a r i o ( d í a 13) , c o r r i d a s de t o ro s . 

E l S a l ó n I n t e r n a c i o n a l de F o t o g r a f í a . — G e n e r a l ­
mente c o i n c i d e con el p e r í o d o de las fiestas del P i l a r . 

S u é x i t o es m u n d i a l . A c o s t u m b r a n a pasar de dos m i l 
las obras expuestas. 

.San V a l e r o . — D i a 2Q de enero. — P a t r ó n de Za­
ragoza, l iesta loca l . 

C i n c o de m a r z o . — Se c o n m e m o r a u n hecho de a r ­
mas de l a p r i m e r a g u e r r a c i v i l . H o y ha d e r i v a d o en 
fiesta campestre . 

Semana Santa . — Estas fiestas a t r aen a grandes n ú ­
cleos de los pueblos de la r e g i ó n , pues se celebra con 
toda l a magn i f i c enc i a del c u l t o c a t ó l i c o l a notable 
p r o c e s i ó n del V i e r n e s San to . L a s catedrales cue lgan 
d u r a n t e estos d í a s sus m a g n í f i c a s series de tapices. 

M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T I S T I C O S 

Catedra les . — N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r . — C a t e d r a l 
de este n o m b r e donde se v e n e r a l a sagrada i m a g e n . 
C ú p u l a s p in tadas p o r G o y a y los B a y e u . E s c u l t u r a s 
de R a m í r e z y Salas. R e t a b l o m a y o r de F o r m e n t ( h o y 
n o es v i s i b l e p o r las obras de c o n s o l i d a c i ó n ) . V a l i o s í ­
s i m o j o y e r o . 

L a Seo. — C a t e d r a l dedicada a l c u l t o de l Sa lvador . 
C o n s t r u i d a de 1119 a 1575, sobre el e m p l a z a m i e n t o de 
una m e z q u i t a . M u r o s y c ú p u l a s m u d é j a r e s . R i q u í s i m o 
tesoro . R e t a b l o m a y o r en a l abas t ro s i g l o x v . O b r a 
maes t ra de f a m a m u n d i a l . H o r a s de v i s i t a a los dos 
t emplos , de 10 a 12 y de 15 a 16. 

S a n P a b l o . — E s t i l o o j i v a l . T o r r e m u d é j a r . A l t a r 
m a y o r de F o r m e n t . Tap i ce s d i b u j a d o s p o r Rafae l (se 
e x h i b e n d u r a n t e l a Semana S a n t a ) . 

C r i p t a de S a n t a E n g r a c i a . — M a g n í f i c a p o r t a d a p la ­
teresca de los M o r l a n e s . E n l a c r i p t a sepulcros c r i s ­
t i a n o - r o m a n o s ( s i g l o i v ) y r e l i q u i a s de los I n n u m e ­
rables M á r t i r e s . 

L o n j a . - — • R e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . A ñ o 1558. Joya 
de la a r q u i t e c t u r a r e g i o n a l . M a g n í f i c o a le ro . 

A u d i e n c i a . — Severo ed i f i c io del s i g l o x v i ; e s p l é n ­
d idos salones con m a g n í f i c o s ar tesonados. E n la Ca­
p i l l a b e l l í s i m o c r u c i f i j o en m a d e r a p o l i c r o m a d a ( s i ­
g l o x v i i ) . 

Esco lap ias . — F a c h a d a be l lo e j e m p l a r de b a r r o c o 
en l a d r i l l o ; en el i n t e r i o r techos p o r C l a u d i o Coe l lo . 

Casa de los P a r d o . — B e l l o ed i f ic io del s i g l o x v i 
con h e r m o s o p a t i o t í p i c o de la a r q u i t e c t u r a aragonesa. 

M u r a l l a s r omanas . —• S o n v i s ib les las que h a y en el 
conven to de l S e p u l c r o en l a r i b e r a del E b r o . 

R i n c ó n de Goya . —• S i t u a d o en el P a r q u e de B u e n a 
V i s t a . Se c o n s t r u y ó en el cen tena r io pa ra poner f o t o ­
g r a f í a s de las obras de l g r a n a r t i s t a a r a g o n é s y una 
p e q u e ñ a b i b l i o t e c a de obras referentes a G o y a . 

U n i v e r s i d a d . — ^ F u n d a d a p o r P e d r o Cerbuna . E n el 
m i s m o edi f ic io e s t á n ins ta lados el I n s t i t u t o de Segun­
da E n s e ñ a n z a y la Escue la del M a g i s t e r i o . L a b i b l i o ­
teca que ocupa la a n t i g u a c a p i l l a t i ene u n a b ó v e d a de 
compl icadas n e r v a t u r a s del s i g l o x v i . T a m b i é n se 
g u a r d a n unos doce tapices renacent is tas y bar rocos . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a y Ciencias . — Sobe rb io ed i f i ­
c io mezc la de a r te m o d e r n o y r e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . 

S a n F e l i p e . — E c c e - H o m o , estatua de P i c a r t , s i ­
g l o x v . Es ta tuas de los a p ó s t o l e s , de R a m í r e z , ta l las 
p o l i c r o m a d a s del x v n . 

S a n M i g u e l . — - T o r r e m u d é j a r , r e tab lo de F o r m e n t 
y Y o l i ; p i n t u r a s de L u z á n . 

S a n G i l . — T o r r e m u d é j a r ; estatuas de R a m í r e z . 
A n t i g u a Z a r a g o z a . — Debe v i s i t a r el t u r i s t a el r i n ­

c ó n de la C i u d a d que se ex t i ende desde la Ca ted ra l 
de L a Seo po r el A r c o del D e á n , cal le de P a l a f o x , 
P laza del R e i n o , b a r r i o de l B o t e r ó n , C o n v e n t o del 
Sepu lc ro , cal le de D o n T e o b a l d o , ig les ia de l a M a g d a ­
lena, con su t o r r e m u d é j a r . 

M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 

M u s e o P r o v i n c i a l de B e l l a s A r t e s . — P l a z a de Cas-
te lar . — C o n t i e n e A r q u e o l o g í a , P i n t u r a y E s c u l t u r a 
A b i e r t o todos los d í a s de 10 a 1 3 . — E n t r a d a , o '50 pe­
setas persona. Jueves y d o m i n g o s , en t r ada l i b r e . . 

M u s e o C o m e r c i a l . — P l a z a de C a s t e l a r . — P l a n t a ba ja 
de l P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r t o de 10 a 13 y de 15 
a 1 8 . — D o m i n g o s , de 10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 

M u s e o E t n o g r á f i c o "Casa A n s o t a n a ^ . — P laza de 
Caste lar .—Planta ba j a del P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r ­
to de 10 a 13 y de 15 a 1 8 . - E n t r a d a o'.^o pesetas 
L o s d o m i n g o s , 0*25 solo p o r l a m a ñ a n a . 

C a s t i l l o de l a A l j a f e r í a . — M e z q u i t a á r a b e s i g l o x i . 
Grand iosos ar tesonados. A b i e r t o de 10 a n ' i f , y de 
15 a 17. E n t r a d a con p e r m i s o m i l i t a r . 

B i b l i o t e c a P r o v i n c i a l . — U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a . — P l a ­
za de l a M a g d a l e n a . — A b i e r t a de 8 a 13 í ^ . — E n ­
t r a d a l i b r e . 

B i b l i o t e c a de las Facu l t ades de M e d i c i n a y C i e n ­
c ias .—Plaza de P a r a í s o , n ú m . 1 . — A b i e r t a de 8 a 
13 ^ 2 . — E n t r a d a l i b r e . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r . — E s c u e l a I n d u s t r i a l de A r t e s y 

Ofic ios^—Plaza de C a s t e l a r , — A b i e r t a los d;as h á b i ­
les de 17 a 2 1 . — E n t r a d a l i b r e . 

A r c h i v o B i b l i o t e c a de l A y u n t a m i e n t o . — S i t u a d o en 
las Casas Cons i s to r i a l e s ( P l a z a de la I iber tad) .^—Con­
s iderado como u n o de los p r i m e r o s de E s p a ñ a p o r la 
r i queza de fondos h i s t ó r i c o s que p o s e e . — A b i e r t o de 
10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 

B i b l i o t e c a Galdeano. — S i t u a d a en el p i so p r i n c i p a l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y Cienc ias . A b i e r t a al 
p ú b l i c o de 3 ^ a 6 3/£ los d í a s h á b i l e s . 

" B i b l i o t e c a A r a g ó n " . — I n s t a l a d a c o n j u n t a m e n t e con 
la B i b l i o t e c a P a r a í s o en el M u s e o C o m e r c i a l de A ra-
g ó n . P l a z a de Caste lar . — A b i e r t a todos los d í a s de 
10 a 13. — E n t r a d a l i b r e . 

M u s e o de tapices. — C a t e d r a l de L a Seo, en t rada 
p o r l a p u e r t a l l amada de S a n B r u n o . Series de tapices 
de las catedrales, de los s ig los x v , x v i y x v m y m i e n ­
t ras d u r e n las obras del P i l a r , a q u í se g u a r d a la s i l l e ­
r í a del co ro , o b r a renacen t i s t a de sub ido v a l o r . V i s i t a , 
de 10 a 12 todos los d í a s no fes t ivos . E n t r a d a , 2 ptas. 



P A T R O N A T O N A C I O N A L D E L T U R I S M O 

I ! E N E E S T A B L E C I D O 

e n l a s p r i n c i p a l e s r u t a s 

p a r a e l t u r i s m o p o r c a r r e t e r a 

y f á c i l a c c e s o p o r f e r r o c a r r i l , 

u n s i s t e m a d e h o s p e d a j e s r e ­

p a r t i d o s c o n v e n i e n t e m e n t e p o r 

t o d o e l p a í s . 

A L B E R G U E S : 

R E F U G 

H O S T E R I A S : 

Manzanares CCiudad Real), a 176 kms. de Madrid. 
Bailen CJaén), a 297 kms. de Madrid. 
Quintanar de la Orden CToledo), a 120 kms. de Madrid. 
Benicarló CCastellon], a 137 kms. de Valencia y 240 de Barcelona. 
Aranda de Duero fBurgos), a 161 kms. de Madrid. 
Almazán CSoria), a 183 kms. de Madrid 
Medinaceli (Soria), a 151 kms. de Madrid y 170 de Zaragoza 

Gredas, a 62 kms. de Avila. 
Oropesa, a 150 kms. de Madrid. 
Ubeda, en la provincia de Jaén con excelentes comunicaciones. 
Ciudad Rodrigo, a 89 kms. de Salamanca y 27 de la frontera de Portugal 
Mérida, a 345 kms. de Madrid. 

Aliva, en los picos de Europa a 121 kms. de Santander. 

La del Estudiante en Alcalá de Henares, a 31 kms, de Madrid. 
De la Rábida a 32 kms. de Huelva (por carretera). 

Todos emplazados en lugares 
evocadores, centros de sugesti­
vas excursiones, con modernas 
y confortables instalaciones, te­
léfono, baño, garage, excelen­
te cocina y precios moderados. 

Informaciones complementarias: 

P A T R O N A T O N A C I O N A L O E L T U R I S M O 

MEDINACELI, n." 2 • MADRID 
y sus oficinas de provincias y fronteras. 

E N Z A R A G O Z A : P L A Z A D E S A S , 7 
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Caja General de Ahorros y Monto de Piedad 
D E ZARAGOZA 

INSTITUCIÓN BENÉFICO-SOCIAL, F U N D A D A E N 1 8 7 6 

I n s c r i t a en el M i n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n s e g ú n R , O . de 
13 de dic iembre de 1 9 3 0 y somet ida a s u P r o t e c t o r a d o e I n s p e c ­

c i ó n conforme a l E s t a t u t o de 14 de m a r z o de 1 9 3 3 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 

L I B R E T A S O R D I N A R I A S Y E S P E C I A L E S 
L I B R E T A S A L P O R T A D O R ( C u e n t a s corr ientes ) 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E S E I S M E S E S 
I M P O S I C I O N E S A L P L A Z O D E U N A Ñ O 
D E P Ó S I T O S D E V A L O R E S , A L H A J A S , M U E B L E S Y 

R O P A S 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S P O R C U E N T A 

D E S U S I M P O N E N T E S 
P R E S T A M O S S O B R E F O N D O S P U B L I C O S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S 
P R E S T A M O S S O B R E A L H A J A S 

L a s g a n a n c i a s l í c ( u i d a s c(ue l a i n s t i t u c i ó n obtiene se d e s t i n a n en 
u n S o por tOO a f o r m a r los fondos de r e s e r v a y f l u t u a c i ó n de 
valores y el resto o sea el otro S o por 1 0 0 a s u f r a g a r obras 
b e n é f i c o - s o c i a l e s que favorecen a gentes de las m á s modestas c l a ­
ses sociales , s iendo prefer idas entre estas, a las c[ue t i enen e l 
c a r á c t e r de imponentes del E s t a b l e c i m i e n t o . 

Oficinas CentraUes 
San Jorge, 10, San Andrés, 14 y Armas, 30 

Sucursal en M A D R I D Sucursal en C A L A T A Y U D 
C a l l e de N i c o l á s M . a R i v e r o , 6 P l a z a de l a R e p ú b l i c a , 1 0 

/ 
\ 

E N Z A R A G O Z A 

E U R O P A 
H O T E L 
& I N G L A T E R R A 

A l f o n s o I . 1 9 C a n t e s P l a z a 
T e l é f o n o 

d e l a 
1 9 1 4 

C o n s t i t u c i ó n , 8 ) 

\ 

y 

H O T E L H I S P A N O - F R A N C É S 

C o r d ó n , r t ú m . 1 
T e l e f o n o 

Reci«nt«(Q«ai« restaurado - Confort modorno — Catofaccióa — Agua corrionto 

p r e c i o s m ó d i c o s ZARAGOZA 

« é s - -

F u m d i d o n d e s 

w g c o K B s t f r a d c d o n d e s 

GALLETERA PARA LADRILLO HUECO, MACIZO, E T C . , E T C . 

Hijos d e J u a n G u i t a r t 
: » . • . . — 

S a n A^ustfin. n.o 5 

R A M O N T E L L O 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 0 

F Á B R I C A 

Barrio del Castillo, 175 
T e l é f o n o 3139 

SUCURSAL Y DESPACHO: 
Escuelas Pías , 63 

T e l é f o n o S262 

FABRICA DE BOINAS 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

FÁBRICA DE GORRAS 

Z A R A G O Z A 

S. -66 



B a n c o d e C r é d i t o d e Z a r a g o z a 

CARITA!,: m2.000.000 de pescímas 

Cámara 
acorazada. 

Cajas 
de 

alquiler 
desde! 

25 pesetas 
anuales. 
Depósitos. 
Descuento 

de 
cupones 

m 

noneda 
extrau fera. 
Cuentas 

corrientes. 
Compra­
venta. 
eiros. 

CAIA DE 
AHORROS, 
3 72 % 
ANUAL 

F u n d m d o e n P04I5 - - P«B«leK»en«l«em«:l«Di. 30 

JÊ d .írta 
(LA E X P O R T A D O R A HISPANO AMERICANA) $ 

M A D M I O 
REVISTA MENSUAL ILUSTRADA 
DEL COMERCIO DE EXPORTACIÓN. 
FUNDADA EN ABRIL DE 1 9 2 4 . 

DELEGADA HONORARIA EN ESPAÑA 
DE LA CÁMARA DE COMERCIO DE BUENOS AIRES 

FOTOGRABADOS LU? 
L U Z Y A R T E 

Canhn y G a m b o a , 4 
(Antes Hospitalito) 

T e l é f o n o 3901 Z A R A G O Z A 

yTRICOLOR 
REPRODUCCIÓN 

DE TODAClASEDtDIBUJOS 

F á b r i c a tfe a p a r a t o s d e T o p o g r a f í a 

T o r n l l l c s r i a 

A m a d o L a g u n a d e R i n s 

A p a r t a d o 2 3 9 Z I R A Q O I A 

iK»<n A f t a 

satura»» A R A G O N " 
fegarot contra incendios 
de edificios, industrias, co­
mercios, mobiliarios, cose-
chas, y en denerai, sobre 
toda clase de bienes 

O r i C I M A S t 

Plaza de la constitución 
Apartado correos 218 

Z A R A «b o z m 

S. -67 
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f V M A R I 
P o r t u g a l , Eduardo Cativiela . — L a s tap ias de S a n t a E n g r a c i a , Francisco Goyena. — U n soneto notab le , 

L . F . de M o r a t i n . — D o s t r a b a j o s i n é d i t o s de M o r de F u e n t e s : M o n z ó n y s u c o m a r c a . P l a n de u n v ia je 

a I n g l a t e r r a . — D e l cbarre te a l b a t u r r i c o , J o s é M a r i a Gabr i e l y G a l á n . — H i s t o r i a de l a m i l a g r o s a f u n d a ­

c i ó n de l a S a n t a C a p i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r . — L a m o n u m e n t a c i ó n de Z a r a g o z a , Juan Moneva 

y P u y o l . — S a n J u a n de l a P e ñ a , Francisco de C i d ó n . — L e y e n d a s de A l b a r r a c í n , C é s a r T o m á s Lagu ia . 

E l escudo de Z a r a g o z a , M a n u e l Abizanda y Broto . — L a c a p i l l a de S a n M i g u e l de l a p a r r o q u i a de 

S a n P a b l o , Hermanos Albareda . — C á n o v a s de l C a s t i l l o en el M o n a s t e r i o de S a n P e d r o e l v ie jo de H u e s c a , 

Ricardo de l A r c o . — N o t a s de A r t e , Zeuxis . — E l re tablo m a y o r del P i l a r , M a r i o de la Sala. — H o m e n a j e 

a D . J o s é A l b a r e d a P i a z u e l o . — A l P i l a r , Luperc io Leonardo de Argensola. — L a c a m p a n a de l a t o r r e n u e v a , 

N i c a n o r P é r e z - Gaseo Vega. 

J E q m i p o s p a r o , n o v i o s , 

E l s t € r t i d o n t ú s s e l e c t o , 

a l o s p r e c i o s 

m u s 

M u e v a s A . I m u c e n e s d e A ^ f u g ó n 

C a t i v i e l a 

— 4 

S . - 6 3 



A ñ o X I I — N ú m 1 3 2 Z a r a g o z a , s e p t i e m b r e 1 9 3 6 

R e v i s t a G r á f i c a d e C u l t u r a A r a g o n e s a 

D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 

• • 

V E S G W i 

R V E L d l 

P l a z a d e S a s , 7 , b a j o 

: • 

i r / i 

CIQCIC r Q C i Q n ^ Q VICZJQ TTIQ p e r m i é í c l o c o n o c e r e l p u e £ / o p o r t u g u é s . G o m o d e c í a m o s 

e n ^ a r e d e ^ a f e n é r e g a r e m o c i o n a d o s u n r a m o e l e J T o r e s a f a s i m p á é í c a s p e a k e r d e 

C d ^ a d i o ( 3 / t i £ C f t o r é u g u é s , f a f / o r d e a g r a d e c i m i e n t o ey u n s e n t i m i e n t o q u e / a t e e n t o d o 

c a l a z ó n e s p a ñ o f , y n o s o t r o s / o s e s p a ñ o / e s d e b e m o s m i i c / 2 0 a O / b t t u . j a / . H / b r t u g a / ^ p a í s d e 

/ a c o m p r e n s i ó n , d e / a c o r t e s í a z/ d e / e n t u s i a s m o ; p a i s q u e s u p o / / e v a r g e s t a s g / o t i o s a s a 

/ 0 / a l g o d e / o s m a r e s z/ d e / o s ( C o n t i n e n t e s , / ¿ e n d i t o s e a s z/ q u e t u g e n e t o s o g e s t o 

t e n g a / a d e £ i d a r e c o m p e n s a . 

( ^ j e Z i a s p u e s t o d e c i d i d a m e n t e a n u e s t r o / a d o , / l e t m a n o d e / a o t i / / a a t / d n t i c a j / / a c i e n — 

d o t u g a s n u e s t r a s a n s i a s g s u p i s t e t a m / i e n d o m i n a r c o n g e s t o v i t i / e / z a r p a z o q u e p e n ­

s a b a d a t t e e / s a / v a j i s m o a s i á t i c o . C / o c a s p a / a / t a s a / r e n o v a r t e / a e x p r e s i ó n d e n u e s t í a 

c o t d i a / s i m p a t i a , o C e e e n n u e s t t o y c o r a z o n e y • g m í r a n o s e n n u e s t r o s o j o s , s i n c e r i d a d g 

/ e a / t a d . ^ J o d a ( f s s p a ñ a t e t i e n e e s t o y d i a y e n / o y / a / > i o y . G u a n d o / a y p a s i o n e y i n c o n y e s a / > / e y 

g r i t a n t a n a g r i a m e n t e o t e a n d o n u e s t r a s j r - o n t e t a y ; t ú , a / f o r d e d e t a s n u e s t r a s , n o s 

/ a / / a y c o n t o d a d u / z u r a d e t u v e t f o y r a t e r n o e i m p e t i a / 

/ j ^ o r t u g a f p u e £ / ò d e n u e s t r a s a n g t e g d e n u e s t r a e s p i r i t u a / i d a d : ( f ^ s p a ñ a , e n e s t a 

/ t o r a d e p r u e b a , s e s i e n t e y o t t a / e c i d a c e t c a d e t u / ¡ r a z o g , s o £ r e t o d o , e n e / c o n t a c t o c o n 

e / j / u e g o g e n e r o s o d e t u a / m a / a t i n a . 

Ó e a p r o x i m a e / t 2 d e O c t u b r e , d í a s o / e m n e , fíesta s i n g a / a r , t r a d i c i ó n g r a z a ; g o , 

e / m d y m o d e s t o d e / o s e s p a ñ o / e s , m e a t r e v o a p r o p o n e r / a i n i c i a t i v a d e q u e e n e / m e m o ­

r a / / e t 2 d e ( D c t u / r e d e 1 9 3 6 , s e r i n d a a C P o r t u g a / e / Z i o m e n a j e d e s i n c e r a g J r a t e r n a f 

a d m i r a c i ó n Q u e ( E s p a ñ a e n t e r a d e £ e m o y a n u e s t r o s h e r m a n o s . 

/ ^ Ü i v a ^ P o r / u g a f / / ^ í r r i É c i ( O s p a ñ a / 

¿ / c á z a r c / o ( S a / z v z ' e / a . 
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E S T A M P A Z A R A G O Z A N A 

L A S T A P I A S D E S A N T A E N G R A C I A 
À espaldas de l v i e n t o del M o n c a y o , de ese c i e rzo que 

c o r t a el cu t i s y a fe i ta , como dice el b a t u r r o del cuen­

to , y b i e n e n t r a d a l a e s t a c i ó n o t o ñ a l , a r r a s t r a , como i l u s i o ­

nes pe rd idas , p o r el suelo, las h o j a s ya a m a r i l l a s de los á r ­

boles, t e n i a Z a r a g o z a y a p o r aquel entonces de l a é p o c a de 

la R e s t a u r a c i ó n y a u n antes, su p a s é í t o de i n v i e r n o a l filo 

de las h i s t ó r i c a s tap ias de San t a E n g r a c i a , desde l a ig les ia 

de San M i g u e l de los N a v a r r o s , p u e r t a del D u q u e de la 

V i c t o r i a , has ta las r u i n a s del a n t i g u o C o n v e n t o que los 

franceses en su h u i d a de Z a r a g o z a p r e n d i e r o n fuego, espa­

cioso t e r r e n o de h u e r t a casi en su t o t a l i d a d ocupado p o r el 

c u a r t e l de San t a E n g r a c i a . 

E r a p o r las ta rdes l á n g u i d a s de n o v i e m b r e , 

pena en lu t ada o de gente m i s á n t r o p a , que, h u y e n d o del es­

caso b u l l i c i o de la c i u d a d , a l a b r i g o de las tapias en muchos 

m e t r o s p r o l o n g a d a s , t o n i f i c á b a n s e en esas horas breves i n ­

verna les en las que el so l , d é b i l m e n t e , p r e n d í a sus flequillos 

de o r o en las r a m a s e s q u e l é t i c a s de aquel los a ñ o s o s á r b o l e s 

choperos en ambos lados del ba r r ancoso c a m i n o . 

Y aquellas s i luetas andantes , enlu tadas po r l a v i u d e z o la 

o r f a n d a d , se desd ibu jaban y d e s a p a r e c í a n de aquel paseo a 

la h o r a v e s p e r t i n a en que los g o r r i o n e s buscaban acomodo 

en los á r b o l e s donde pasar l a noche , y los vendedores de 

chufas y " c ó s i c a s " de ochavo l e v a n t a b a n sus b á r t u l o s con 

la g a n a n c i a de unas cuadernas de los ch icos . 

E r a p o r las ta rdes l á n g u i d a s de n o v i e m b r e . 

L a s enlutadas s i luetas , los hombres anc ianos o en las p r o ­

x i m i d a d e s de e n t r a d a de m a d u r e z envue l tos en sus capas y 

tocados de s o m b r e r o de copa, desf i laban hac i a l a i g l e s i a de 

San ta E n g r a c i a c o m o u n a p r o c e s i ó n l en ta . L a campana l l a ­

m a b a a l c u l t o del M e s de las A n i m a s . 

A q u e l l a s venerables , hero icas y a r t í s t i c a s r u i n a s de Santa 

E n g r a c i a , a la h o r a del a ta rdecer , p a r e c í a que se a g i g a n t a ­

b a n y que de sus d e r r u i d o s m u r o s u n a v o z m i s t e r i o s a p o n ­

deraba en versos elegiacos el v a l o r y el h e r o í s m o de los za­

ragozanos . 

R u i n a s , en cuyos recuadros de las d e r r u i d a s naves c re ­

c í a n a su p lacer las florecillas s i lves t res c o m o o f r enda a los 

h é r o e s y a los m á r t i r e s , en c u y o t e r r e n o , subsuelo, la C r i p t a 

con los sepulcros de los I n n u m e r a b l e s M á r t i r e s se a l u m b r a ­

ba de l u m i n a r i a s a l sa lmo f u n e r a r i o de las A n i m a s . 

A q u e l l a s r u i n a s e r an el he rmoso g rabado , el m a g n í f i c o 

agua fue r t e de aquel paseo m e l a n c ó l i c o , m e d i t a b u n d o , y ale­

j a d o del escaso r u i d o c a l l e j e r o de Z a r a g o z a , paseo que de 

nad ie e ra f recuen tado de noche , p o r q u e daba' m i e d o l a voz 

del cen t ine l a del c u a r t e l de San ta E n g r a c i a . . . 

¡ C e n t i n e l a a l e r t a . . . !, y a l l á l e jos , o t r a v o z , l a del c e n t i ­

ne la del P e n a l de San J o s é , que con tes t aba : ¡ A l e r t a e s t á . . . ! 

A l g u n a s t a rdes p o r aquel paseo se v e í a n los faetones d o n ­

de i b a n los condes de B u r e t a , S o b r a d i e l , Robres , l a condesa 

de Fuentes , la baronesa de L a L i n d e , s e ñ o r e s de Roca t a l l a -

da . . . b a r ó n de M o r a . . . ; n u n c a el coche de mu l i ca s del Ca r ­

denal F r a y G a r c í a G i l , que s u p r i m í a este gasto en p rovecho 

de los pobres . 

A l g u n a s tardes , a p r i m e r a h o r a , " c u c h i c h e a b a n " j u n t o a 

las tap ias D u l o n g , G i l Berges , N a v a r r o , D e l g a d o , Escosura , 

E s c a g ü é s , acaso p laneando la j o r n a d a l oca l del 4 de enero 

de 1874 . . . 

A q u e l l o s r epub l i canos c o l o c a r o n en las ba r r i cadas que le­

v a n t a r o n en el Coso u n ca r t e l d i c i e n d o : " ¡ Pena de m u e r t e 

al l a d r ó n ! " . L o m i s m o que aho ra . 

Y ya po r el a ñ o 1880, las perspect ivas del paseo de las 

tapias de San ta E n g r a c i a empezaban a' cambiarse . 

L o s floridos o l i va r e s del lado opuesto daban superf ic ie al 

p l ano del ed i f ic io C o l e g i o del S a l v a d o r , que t r a z ó el Padre 

C lemente B o f i l , j e s u í t a y a r q u i t e c t o . 

Paseando po r las tapias de San ta E n g r a c i a , con templaba 

el p ú b l i c o c ó m o iba t o m a n d o p r o p o r c i o n e s el nuevo edi f ic io 

a o r i l l a s del r í o H u e r v a . 

U n a t a rde , sentado en uno de los bancos de l a d r i l l o que 

h a b í a de t r echo en t r e c h o , a l o l a r g o de las tapias , u n v i e j e -

c i l l o de ba rba b í b l i c a que apoyaba sus manos en el p o m o de 

u n g rueso b a s t ó n , r ecue rdo que con acento sentencioso ex­

c l a m ó : 

— Ese ed i f ic io , con el t iempo,- s e r á u n cua r t e l . . 

E n pa r t e se c u m p l i ó l a p r o f e c í a . ¿ E r a aquel v i e j e c i l l o un 

h o m b r e r e v o l u c i o n a r i o que ya se gozaba en su p r o f e c í a , o 

era po r de c o n t r a r i o u n ser bueno que, v i s i o n a r i o de u n 

deca imien to soc ia l y c r i s t i a n o de estos t i empos , se d o l í a de 

c o r a z ó n a l p resag ia r pa r a lo f u t u r o el despojo c r u e l y des­

p iadado del C o l e g i o de los J e s u í t a s ? 

J a m á s pude o l v i d a r aquel la frase. 

D e s a p a r e c i ó el paseo de las tapias de Santa E n g r a c i a , 

es tampa za ragozana de m u c h o co lo r loca l y de u n r o m a n t i ­

c i smo de felices recuerdos . L a s tapias c a y e r o n a go lpe de 

p ique ta po r los bomberos del A y u n t a m i e n t o , en el a ñ o 1906, 

s iendo a lcalde d o n A n t o n i o F l e t a . 

L a c i u d a d se aprestaba a ce lebrar el p r i m e r Cen tena r io 

de sus g lo r i o sos S i t i o s y las tapias de Santa E n g r a c i a que 

r e s i s t i e r o n enconadas luchas p o l í t i c a s , cayeron pa ra d a r paso 

a l p r o g r e s o y a l abrazo de paz que s i g n i f i c ó l a E x p o s i c i ó n 

H i s p a n o - F r a n c e s a en el a ñ o 1908. 

Y a s í se escribe l a H i s t o r i a . 

Quede , pues, en l a mente de los v i e j o s zaragozanos aquel 

m e l a n c ó l i c o paseo de t a c i t u r n a s figuras enlutadas po r l a v i u ­

dez o la o r f a n d a d , aquellas tapias fo r t i f i cadas de aspi l leras 

po r cuyos lares de noche resonaba la voz del cen t ine la can­

tando : 

¡ Cen t ine l a a l e r t a . . . ! 

FRANCISCO GOYENA. 

U I V S O N E T O 

Es tos que l e v a n t ó de m á r m o l d u r o 
Sacros a l tares la c i u d a d famosa, 
A q u i e n de l E b r o la c o r r i e n t e undosa 
B a ñ a los campos y el soberb io m u r o , 

S e r á n a s o m b r o en el g i r a r f u t u r o 
de los s ig los b a s í l i c a d ichosa . 
D o n d e el S e ñ o r en m a j e s t a d reposa, 
Y el cu l to a d m i t e r eve ren t e y p u r o . 

O T A 15 L· E 

D o n que la fe d i c t ó , y e r i ge e te rno 
R e l i g i o s a n a c i ó n a la d i v i n a 
M a d r e que ado ra en s i m u l a c r o santo. 

P o r él v e n c i d o el od io del a v e r n o ' 
G l o r i a i n m o r t a l a l c ie lo le d e s t i n a ; 
Q u e t a n a l t a p iedad merece t an to . 

L . F . DE MORATÍN. 
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D E L A R C H I V O D E P A L A F O X 

La h i s tó r ica villa de M o n z ó n y su famoso castillo 

D O S T R A B A J O S I N E D I T O S D E M O R D E F U E N T E S 

L a i l u s t r e pe r sona l i dad l i t e r a r i a de A s o r í n nos d e s c u b r i ó 

hace a ñ o s la figura de M o r de Fuentes , e sc r i t o r de c l á s i c o 

est i lo, n a t i v o de M o n z ó n . Es te p a t r i c i o h u y ó de M a d r i d , 

d e s p u é s del 2 de m a y o de 1808, como cuenta en su a u t o b i o ­

g r a f í a , y v i n o a Z a r a g o z a , donde d u r a n t e el p r i m e r S i t i o 

e j e r c i ó el cu r i o so ca rgo de a t a l aye ro , en lo a l to de l a T o r r e 

N u e v a , s i r v i é n d o s e pa ra t a l menester de u n an t eo jo de 

l a r g a v i s t a que has ta su elevada p o s i c i ó n le s u b i ó la con ­

desa de B u r e t a . 

S i r v i ó a P a l a f o x en i n f i n i d a d de comis iones , y cuando 

en 1814 el i l u s t r e defensor de Z a r a g o z a d e s e m p e ñ ó el 

cargo de c a p i t á n gene ra l del E j é r c i t o de o b s e r v a c i ó n en 

nues t ro P i r i n e o , d i r i g i ó s e a M o r de Fuentes , que estaba en­

tonces en su pueblo , p i d i é n d o l e u n i n f o r m e cuyo o r i g i n a l es 

el que se g u a r d a en el a r c h i v o del gene ra l , que cus tod ia 

nues t ro A y u n t a m i e n t o y que a c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s , 

a s í como el P l a n de que en el ú l t i m o p á r r a f o de a q u é l 

se hace m e n c i ó n : 

Monzón y ¡su comarca. 

Es te pueb lo se h a l l a s i tuado a dos leguas m á s aba jo de 
B a r b a s t r o , a su o r i l l a opuesta , esto es, a l a i z q u i e r d a y a u n 
t i r o de c a ñ ó n del C i n c a , y a l p ie de u n c e r r o que f o r m a 
el e x t r e m o de u n a c o r d i l l e r a c o m o de m e d i a l egua de ex ­
t e n s i ó n . L a m u r a l l a a n t i g u a no ex i s t e s ino a t r o z o s cor tos 
y a u n in se rv ib l e s y a s í la f o r t i f i c a c i ó n e s t á r e d u c i d a a l cas­
t i l l o s i t uado en el c e r r o sobred icho . N o me es dable p u n ­
t u a l i z a r su e l e v a c i ó n po r f a l t a de i n s t r u m e n t o s , pe ro s e r á , 
a m i parecer , de q u i n i e n t o s a seiscientos pies sobre l a su­
per f ic ie de l a p laza y cal le p r i n c i p a l de l a V i l l a . E s o b r a 
a n t i q u í s i m a y s ó l o t i ene u n a b a t e r í a , que estando a m i t a d 
de l a cuesta le s i r v e de avanzada , s e g ú n el s i s tema m o d e r ­
no . L a p laza de a rmas c o r r e de N o r t e a S u r , a c u y o ú l t i m o 
e x t r e m o , que es su m a y o r ensanche, t iene , a d e m á s de l a 
h a b i t a c i ó n del G o b e r n a d o r , t res t o r r e s , u n a de las cuales 
s i r v e de c u a r t e l p a r a su g u a r n i c i ó n . E s t a j a m á s debe pasar 
de u n b a t a l l ó n y a u n escaso, pues a d e m á s de l a estrechez 
de las v i v i e n d a s y los a lmacenes , el agua de sus dos c i s ­
t e rnas suele en pa r t e sumi r se y en pa r t e malearse , p o r cau ­
sa de l abandono en que h a n estado en los a ñ o s a n t e r i o r e s 
a la g u e r r a . 

S i n e m b a r g o de estas nu l idades capi ta les , su e l e v a c i ó n 
f a c i l i t a u n a defensa v e n t a j o s í s i m a , pues apenas a d m i t e m á s 
a taque que el de las m i n a s , que a l a v e r d a d pueden d i r i g i r s e 
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c o n m á s a c i e r t o y e j e c u c i ó n que las in t en tadas p o r los t o r ­
pes g u e r r i l l e r o s en el ú l t i m o s i t i o , pe ro c u y a o p e r a c i ó n s e r í a 
s i e m p r e t r a b a j o s í s i m a y a u n a v e n t u r a d a pa ra u n j e fe so­
l í c i t o e i n t e l i g e n t e . 

M a s , ¿ a q u é c o n d u c i r í a p a r a l a suer te gene ra l de l a gue­
r r a l a defensa m á s por f iada , b r i l l a n t e y v i c t o r i o s a en u n 
p u n t o t a n a i s l ado? E n efecto, estando M o n z ó n solo y a 
siete leguas de L é r i d a , el e n e m i g o p o d r í a con ten ta rse con 
poner u n pa r de ba ta l lones en los ce r ros , o sasos i n m e ­
d ia tos , p a r a a t a j a r las c o r r e r í a s de l a g u a r n i c i ó n , y el e j é r ­
c i t o p r i n c i p a l a t r a v e s a r í a c ó m o d a y a r b i t r a r i a m e n t e p o r l e ­
van t e o pon ien t e del ca s t i l l o pa r a encamina r se a los pun tos 
o p r o v i n c i a s i n t e r i o r e s que cuadrasen con su p l a n gene ra l 
de c a m p a ñ a . P o r el c o n t r a r i o , s i h u b i e r a u n a fo r t a l eza , p o r 
e j e m p l o , en B e r b e g a l , o t r a h a c i a A l c u b i e r r e y a s í sucesi­
v a m e n t e , entonces f o r m a r í a n c o r d ó n , y el e n e m i g o no po ­
d r í a cue rdamen te i n t e r n a r s e s ino de j ando v a r i o s cuerpos 
a l a espalda y d e b i l i t a n d o en g r a n m a n e r a su e j é r c i t o de 
operac iones . 

L a s i t u a c i ó n de esta V i l l a es bas tante l l a n a , y casi se r e ­
duce a u n a cal le M a y o r m u v l a r g a , y a t r ozos a l g u n a o t r a 
pa ra le l a , y c u a t r o o c i n c o de t r a v e s í a en su m a y o r ensan­
che, que es hac i a el e x t r e m o de l a pa r t e de C a t a l u ñ a , que 
l l a m a n plaza a r r i b a . E l c a s e r í o es bas tante r e g u l a r , aunque 
m u y d e t e r i o r a d o en l a g u e r r a , y su p o b l a c i ó n en el d í a no 
l l ega a m i l vec inos . 

I n m e d i a t o a l pueb lo c o r r e el r i a c h u e l o l l a m a d o Sosa, que 
es de agua s a l a d í s i m a , pues nace o m á s b i e n f o r m a l a a b u n ­
d a n t í s i m a y e x q u i s i t a sa l ina l l a m a d a de P e r a l t a de l a Sa l . 
S u d i r e c c i ó n es g e n e r a l m e n t e de l evan te a pon ien te , y des­
agua en á n g u l o r ec to en el C i n c a , que v i ene a c o r r e r de 
los P i r i n e o s casi del N o r t e a l m e d i o d í a . E s t e r í o es bas­
tan te caudaloso, v a t end ida su v i o l e n t a r ap idez debe cons i ­
derarse c o m o m á s de l a m i t a d del E b r o , y en t re sus ace­
quias y las del Sosa r i e g a n u n a h u e r t a de m á s de doce m i l 
sogas de t i e r r a , s iendo cada soga a l g o m á s de u n a fanega 
a ragonesa de sementera . 

E l m o r r e s o secano es t o d a v í a de m á s e x t e n s i ó n , pues 
abraza ambas o r i l l a s del C i n c a , v p r o d u c e en los a ñ o s r e ­
gu la res de c i n c o a seis m i l c a h í c e s de t r i g o , y como la 
t e r c e r a pa r t e de cebada v o t ros g r a n o s . A ñ o s pasados era 
t a m b i é n m u y cons iderab le l a cosecha del aceite, y de suma 
u t i l i d a d po r su p o q u í s i m o costo, pe ro ú l t i m a m e n t e se nos 
h e l a r o n los o l i v o s v se carece casi t o t a l m e n t e de este f r u t o . 
L a seda e ra t a m b i é n u n o de los r a m o s p r i n c i p a l e s , pero los 
enemigos o sus secuaces lo h a n r e d u c i d o a unas m i l o m i l 
y t resc ientas l i b r a s , p o r haber a r r a n c a d o los m o r e r a l e s , 
y , en t r e o t ros , a m í me cupo l a f a t a l i d a d de pe rder po r 
en te ro los t res ú n i c o s que t e n í a . 

Se coge, a d e m á s , ' c á ñ a m o , m a í z , habas, habichuelas y 
o t ras l e g u m b r e s , pe ro l a g r a n r i q u e z a de M o n z ó n es su 
cosecha i n m e n s a de h o r t a l i z a s v sobre t odo de f r u t a , pues 
su r te de u n o y de o t r a a casi todos los pueblos a ocho y a u n 
diez leguas en c o n t o r n o . Es t e a ñ o m i s m o ha s ido t a l l a 
a b u n d a n c i a de sus exnu i s i t a s cerezas, que resfulamos en 
m á s de c i n c o m i l cargas las que se h a n v e n d i d o . T a m b i é n 
se recoge a l g ú n v i n o , a s í en el m o n t e c o m o en l a h u e r t a , 
pero aunque es de buena ca l i dad , no es r e n g l ó n de i m p o r ­
t anc i a , pues n o a lcanza a s u r t i r l a c u a r t a pa r t e de su con­
sumo. 

L o s na tu ra le s son co rpu l en to s , l abo r iosos , a d v e r t i d o s v 
sobre t odo in t e l igen te s en el c u l t i v o ; pe ro y a p o r efecto 
de l a g u e r r a , y a p o r u n a des id ia i nve t e r ada , se n o t a el m á s 
dep lo rab le abandono v una f a l t a abso lu ta de p o l i c í a i n t e r i o r 
y e x t e r i o r , esto es, en el cu idado de calles, caminos , puentes, 
acequias y d e m á s obras esenciales, especia lmente en u n pue­
b l o de t a n t o aca r r eo y t r á f i c o r u r a l . T a m b i é n se a d v i e r t e 
una g r a n d e p r a v a c i ó n de cos tumbres v c e r r i l i d a d de m o d a ­
les p o r l a f a l t a de f r e n o y de t odo g é n e r o de i n s t r u c c i ó n , 
a u n en las clases m á s pudientes , y aunque en el d í a se 
t r a t a de res tablecer l a escuela de g r a m á t i c a , é s t a se reduce 
a l a e n s e ñ a n z a de u n l a t í n l l a m a d o v u l g a r m e n t e de ca r t a ­
pac io , s i n que se e x p l i q u e n los au tores c l á s i c o s , donde se 
e n c i e r r a n las fuentes de l acendrado srusto, y el s ó l i d o c i ­
m i e n t o del v e r d a d e r o saber ; v sobre t odo n o se t r a t a de en­
s e ñ a r p o r p r i n c i p i o s n u e s t r a l engua , de que se padece en el 
p a í s u n a t ra so v e r g o n z o s o , s iendo el i n s t r u m e n t o de que 
usamos t o d a l a v i d a p a r a el r é g i m e n p ú b l i c o y p r i v a d o de 
nues t ras profes iones e in tereses . 

P a r a h a b l a r de los d e m á s pueblos f o r m a r e m o s u n s emi ­
c í r c u l o sobre el C i n c a p o r l a pa r t e de l evan te , de j ando a 
M o n z ó n en el c e n t r o . S u b i e n d o h a c i a el P i r i n e o , como a 
dos leeuas de a q u í v a m e d i a de d i c h o r í o , se encuen t r a 
E s t a d i l l a , en s i t u a c i ó n l l a n a , de unos t resc ien tos vec inos , 
cuya p r i n c i p a l cosecha es el ace i t e , , pues sus o l i v o s se p r e ­
s e r v a r o n a f o r t u n a d a m e n t e , y p o r efecto de a l g u n a c i r c u n s ­
t a n c i a que i g n o r o , de l a he lada gene ra l . U n a o r i l l a m á s 

adelante y casi a la o r i l l a del C i n c a o de l a conf luenc ia del 
Ese ra , se ha l l a el pueb lec i l l o de Es tada , que t iene m u c h a 
h u e r t a y r e ú n e casi los m i s m o s reng lones que M o n z ó n . 

R e v o l v i e n d o hac ia l evan te y casi fa ldeando l a s i e r r a de la 
C a r r o d i l l a asoma el emp inado y p in to re sco pueblo de F o n z , 
t a m b i é n de t resc ien tos o cua t roc ien tos vec inos , pero con 
m u c h o o l i v a r y v i ñ e d o , que c u l t i v a n con g r a n d e a c t i v i ­
dad e i n t e l i g e n c i a , y m á s con l a v e n t a j a de estar bastante 
desviado del C i n c a , y l i b r e en g r a n pa r t e de sus intensas 
y f u n e s t í s i m a s f r i a ldades . 

E n la m i s m a d i r e c c i ó n de l evan te y a l g ú n t an to sobre el 
m e d i o d í a e s t á n A z a n u y y L a A l m ú n i a de San Juan , l u ­
gares po r todos los t í t u l o s de m e n o r c o n s i d e r a c i ó n , y a t r a ­
vesando el Sosa se l l ega a San Es teban , p r i m e r pueblo po r 
aque l la pa r t e del g r a n t é r m i n o que se l l a m a l a L i t e r a , cuya 
c a p i t a l v i ene a ser l a g r a n v i l l a de T a m a r i t e , de i g u a l v e ­
c i n d a r i o a M o n z ó n , y cen t ro de l a m á s co lmada ab u n d an ­
c ia de g r a n o s y aceite en los a ñ o s l l u v i o s o s . Desde a l l í 
se t i e n d e n hac i a e l m e d i o d í a unas l l a n u r a s casi c o m p a r a ­
bles a las de l a M a n c h a , con los ve s t i g io s miserables ' de 
R á f a l e s , R e i m a t y o t ros puebos que pe r ec i e ron en l a gue­
r r a l l a m a d a po r el p a í s de M r . L a m o t a , cuando el Conde 
D u q u e de O l i v a r e s o c a s i o n ó la r e b e l d í a de C a t a l u ñ a con su 
c iego despo t i smo, y los enemigos p e n e t r a r o n por esta r a y a 
de A r a g ó n causando i r r epa rab l e s es t ragos. 

D i c h a l l a n u r a se t e r m i n a en las m o n t a ñ a s que v a n a pa­
r a r a T o r t o s a y se h i c i e r o n c é e b r e s en la a n t i g ü e d a d , por 
haber s ido de r ro t ados a su fa lda A f r a s s c o v P e t r e y o . C a p i ­
tanes de P o m p e v o , po r su an t agon i s t a Tul io C é s a r . V i n i e n ­
do d e s p u é s hac ia pon ien te , y ce r r ando el figurado semi ­
c í r c u l o , se h a l l a n los puebos de B i n é f a r , V a l c a r c a , B i n a c e d , 
B e l v e r , E s p l ú s , A l f a n e g a , P u e y o y a l g ú n o t r o de poca con ­
s i d e r a c i ó n , pero de bastante c u t i v o en g ranos y aceite, v 
todos pendientes del beneficio casual de la l l u v i a , y anhe­
l ando su indispensable i n f l u e n c i a desde el m o m e n t o de l a 
sementera , hasta el p u n t o de g r a n a r l a mies , y casi de 
echar le la hoz pa ra l l e v a r l a a l a era . 

A fin de c o l m a r este anhe lo y af ianzar de una vez las co­
sechas, se p r o y e c t ó a ñ o s pasados l a i m p o r t a n t í s i m a empre ­
sa de a b r i r u n canal de r i e g o desde el t é r m i n o de Es tada , 
y r e p a r t i r las aguas del C i n c a p o r toda la f é r t i l í s i m a y á r i ­
da L i t e r a . P o r f o r t u n a los p lanos levantados ya po r m i 
paisano d o n E r a n c i s c o Rocha , que m u r i ó de D i r e c t o r de 
la A c a d e m i a de M a t e m á t i c a s de Z a r a g o z a en el segundo 
s i t i o , e x i s t e n t o d a v í a , y c o n v i d a n a e jecu ta r la o b r a m á s 
d i g n a y m á s v e n t a i osa. y estoy por dec i r m á s f ác i l de cuan ­
tas se h a n ideado en E s p a ñ a de esta clase. 

L a g r a n d i f i c u l t a d consiste en l l e g a r a l t é r m i n o de San 
Es teban , a t ravesando montes yesosos p o r espacio de unas 
dos leguas, y l uego el r i a c h u e l o Sosa p o r u n a m a d r e bas­
tan te a b i e r t a ; pe ro ayer m i s m o estuve obse rvando el te­
r r e n o desde m i T o r r e o P a r i d e r a ( c u y a c a m p i ñ a p a r t i c i p a ­
r í a p lenamente de l p royec t ado r i e g o ) , y no me p a r e c i ó el 
t e r r e n o t a n quebrado y t r aba joso como me h a b í a figrurado 
de an temano , y sobre todo la m a q u i n a r i a se ha pe r fecc io ­
nado t a n t o en estos ú l t i m o s a ñ o s , que ofrece medios para 
a l l ana r o b s t á c u l o s a p r i m e r a v i s t a insuperables . 

E l c l i m a de este p a í s es m á s b i e n f r í o nue c á l i d o p o r l a 
p r o x i m i d a d a la s i e r r a de G u a r a y a los P i r i n e o s , que sue­
len ocas ionar en la a t m ó s f e r a a l te rac iones repen t inas y en 
e x t r e m o pern ic iosas . S i n embargo , soy de o p i n i ó n , que su 
es t rago se r e m e d i a r í a , en g r a n par te , c o r r i g i e n d o el em­
p u j e a n t i c i p a d o que suelen causar los soles a rd ien tes de 
m a y o , re f rescando l a t i e r r a p o r u n á m b i t o t a n d i la tado 
como el r i e g o del Cana l sobred icho , y ocas ionando con su; 
vapores l l u v i a s frecuentes y opor tunas . 

E s t a o b r a debe i r . en m i concento , a c o m p a ñ a d a , o m á ; 
b i e n precedida , de l a r e h a b i l i t a c i ó n , a l o menos p r o v i ­
s iona l , del puente de M o n z ó n , cuyos an t i euos machones 
pueden s e r v i r v e n t a i osamente de an te -cuch i l los cuando se 
ejecute l a o b r a con toda e x t e n s i ó n y sol idez, y en t re t an to 
es f á c i l co locar sobre ellos v igas de alcance y robus tez c o n ­
ven ien te pa ra f o r m a r p o r el p r o n t o u n t r á n s i t o , que s i em­
pre s e r á m á s seguro y exped i to que el ac tua l costoso e 
insubs i s ten te de l a t r aba josa ba rca . 

A en t rambas empresas, pero especia lmente a l a del Ca­
n a l , se ref iere el p l a n de u n v i a j e a I n g l a t e r r a que a c o m ­
p a ñ a a este bosquejo , p a r t o i m p e r f e c t í s i m o de m i s v i v o s 
deseos en complace r a S. E . , o f r e c i é n d o m e como s i empre 
a s e r v i r l a p a t r i a en paz y en g u e r r a , en el des t ino que 
t enga a b i e n s e ñ a l a r m e . 

JOSÉ M O R D E F U E N T E S . 

M o n z ó n , n de o c t u b r e de 1814. 
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Plan de un viaje a Inglaterra. 

Es b i e n n o t o r i o el sumo i n t e r é s que l a n a c i ó n ing lesa 
t o m ó en nues t r a causa p ú ú b l i c a desde l a p r i m e r a e x ­

p l o s i ó n en el m e m o r a b l e 2 de M a y o . N o t i c i a s , t r a j e s , i d i o ­
ma, cantares , l i b r o s , todo lo e s p a ñ o l ha s ido p o r estos seis 
a ñ o s la de l i c i a y el ob j e to cap i t a l de l a p r i v a n z a , t a n t o en t r t 
m i l i t a r e s y l i t e r a to s , como en t re l ab radores y ar tesanos, 
v ent re s e ñ o r a s y m u j e r e s de todas clases, especia lmente 
hac ia el c o n f í n de las t res ciudades p r i n c i p a l e s , L o n d r e s , 
D u b l í n y E d i m b u r g o . 

E n esta ú l t i m a uno de los p r i m e r o s poetas de l a n a c i ó n , 
el c é l e b r e G u i l l e r m o Sco t t , p u b l i c ó hace t res a ñ o s u n poe­
ma que t engo en m i poder , i n t i t u l a d o L a V i s i ó n de D o n 
R o d r i g o , dedicado expresamente a engrandecer nues t r a e m -
oresa y f o m e n t a r el en tus iasmo i n g l é s pa r a l a c o n t i n u a c i ó n 
v el complemen to de su poderoso a u x i l i o ; con l a p a r t i c u l a ­
r i d a d i n c o m p a r a b l e pa ra u n v e r d a d e r o a r a g o n é s , de apare­
cer Z a r a g o z a en el g r a n d i o s o t e x t o y en las notas i n s t r u c ­
t ivas que le a c o m p a ñ a n , como el o b j e t o p r e d i l e c t o y l a n o r ­
ma perpe tua d e la honradez y del h e r o í s m o . 

C o n el o b i e t ò de u t i l i z a r aquel en tus iasmo en u n a na­
c i ó n e s p l é n d i d a y d e o o s i t a r í a de los caudales del u n i v e r s o , 
he compues to u n R o m a n c e h e r o i c o de las Rviinas de Z a r a ­
goza p a r a l l e v a r l o a i m p r i m i r a L o n d r e s en cas te l lano, en 
l a t í n y en i n g l é s , con todo el esmero oue sea dable, t a n t o 
en la pa r te l i t e r a r i a como en la t i p o g r á f i c a . D e l a v e r s i ó n 
l a t i n a puedo responder vo m i s m o , a ten ido a mi s p r o p i a s 
fuerzas, con ais-una confianza, pero en cuan to a la ing lesa , 
s e r á fo rzoso valerse , a l o menos pa ra su r e tonue y ü e r f e c -
r i ó n , de a l g ú n e sc r i t o r n a c i o n a l de los m á s eminentes , pues 
ñ o r m á s versado que se e s t é en el parnaso de o t r a n a c i ó n , 
s i empre hay i d i o t i s m o s y delicadezas inasequibles p a r a u n 
e x t r a n j e r o . 

D i c h a c o m p o s i c i ó n debe i r a c o m o a ñ a d a de u n prospec to 
de s u s c r i p c i ó n , i g u a l m e n t e en los t res i d iomas , o s i se t i e ­
ne po r m á s senc i l lo en i n g l é s soamente, pa r a l l e v a r u n o v 
o t r o a las t res capi tales , y v i s i t a n d o a ten tamente a las 
personas de m á s s u p o s i c i ó n e i n f l u j o , s e ñ a l a r cosas obv ias 
y seguras para depos i ta r , t an to desde luego como en l o 

v e n i d e r o , los fondos des t inados a l a R e e d i f i c a c i ó n de Z a ­
r a g o z a . 

C o n este m o t i v o se deben e x a m i n a r c o n t o d a e s c r u p u ­
l o s i d a d los d i fe ren tes r amos de i n d u s t r i a p ú b l i c a y p a r t i c u ­
l a r , p a r t o a sombroso de l a suma p e r f e c c i ó n de las ar tes , 
obse rvando e s p e c i a l í s i m a m e n t e l a pa r t e r u r a l , a saber, el 
m e c a n i s m o y l a c o n s t r u c c i ó n de puentes , ca r re te ras , m o ­
l i n o s , h o r n o s y , sobre t odo , de canales, p a r a en te ra rse de 
los medios con que pueden superarse los o b s t á c u l o s de la 
c a l i d a d y s i t u a c i ó n del t e r r e n o , y las m á q u i n a s que f a c i l i t a n 
y c o n s u m a n las operac iones a p o q u í s i m a costa. 

Y o t engo ideadas a lgunas de estas m á q u i n a s , como p a r a 
amasar l a ca l , a b r i r l a e x c a v a c i ó n y o t r o s obje tos cap i t a ­
les, pero q u i z á no son t a n senci l las y e j ecu t iva s , esto es, t a n 
e c o n ó m i c a s y ven ta josas c o m o las que y a se p r a c t i c a n en 
el p a í s que se puede l l a m a r l a c u n a de l a i n v e n c i ó n , y , en 
fin, de l co t e jo de unas c o n o t r a s s i e m p r e debe r e su l t a r u n 
c o n o c i m i e n t o m á s cabal y u n d e s e m p e ñ o m á s acer tado en 
l a m a t e r i a . 

H a y t a m b i é n que a d q u i r i r n ive le s senci l los , c ó m o d o s v 
seguros , an t eo io s de s u p e r i o r a lcance y o t ro s i n s t r u m e n t o s 
nue s i n ser de l m a v o r costo, a c a r r e a n u n a u t i l i d a d i n c a l c u ­
lable , y no pueden agenc ia rse p o r encargos aue j a m á s co­
r r e s p o n d e n , p r e s c i n d i e n d o de l a a r b i t r a r i e d a d en el p r e c i o , 
al deseo o a l a neces idad. 

Es t e v i a j e debe esc r ib i r se con toda i m n a r c i a l i d a d y ef i ­
cacia , r e f i r i e n d o po r pun tos cuan to sea d i g n o de a t e n c i ó n 
en a r te , c iencias , l ab ranza , cos tumbres , f r u t o s , c o m e r c i o v 
n a v e R f a c i ó n , na r a nue luego se nuedan hacer las co r r e s ­
pondien tes apl iVaciones con a r r e g l o a nues t r a s i t u a c i ó n , f a ­
cul tades y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s . 

P o r ú l t i m o , el a u t o r , hab i endo padec ido en su p a t r i m o ­
n i o , d u r a n t e la ú l t i m a e u e r r a . el menoscabo de m á s de 
nueve m i l pesos, se h a l l a i m p o s i b i l i t a d o de e fec tua r lo a s ü s 
expensas, pues a no haber m e d i a d o este dep lo rab l e c o n ­
t r a t i e m p o , desde h o v m i s m o e m p e z a r í a a ha^er este n u e v o 
sac r i f i c io , t r a s los nue t i ene v a t r i b u t a d o s a l esp lendor v 
p r o s p e r i d a d de su s i empre i d o l a t r a d a p a t r i a . 

JOSÉ M O R D E F U E N T E S . 

D E L C H A R R E T E A L B A T U R R I C O 

B a t u r r i c o , b a t u r r i c o , 

yo te d i g o l a v e r d a d , 

que soy t a m b i é n u n b a t u r r o 

de castel lano l u g a r 

y los he rmanos no e n g a ñ a n 

a sus he rmanos j a m á s . 

N o apartes nunca tus o jos 

de ese ado rab le P i l a r , 

que si los t i empos que c o r r e n 

no hubiesen m e d i d o y a 

lo fuer te que es una R e i n a 

que t iene u n pueblo l ea l , 

ya h u b i e r a n ido r o y e n d o 

con d iente f r í o y tenaz 

los basamentos inmobles 

del bend i to pedestal , 

donde la M a d r e de E s p a ñ a 

quiso su t r o n o asentar . 

¡ B i e n en el c ie lo s a b í a n 

que en esta p a t r i a i n m o r t a l 

v i v i r con aragoneses 

es v i v i r con l ea l t ad ! 

P e r o m i r a , b a t u r r i c o , 

m i r a que el gen io del m a l 

anda ago tando las fuentes 

que quedan s in a g o t a r ; 

las fuentec i l las que m a n a n 

a g ü i c a s como c r i s t a l 

p a r a que puedan los h o m b r e s 

la sed del a l m a apagar . 

Y si estas fuentes se a g o t a n , 

los f r u t o s se s e c a r á n 

y v a a quedarse l a v i d a 

como i n f r u c t í f e r o e r i a l . . . 

M i r a , m i r a , b a t u r r i c o , 

c ó m o q u i t á n d o l e s v a n 

a muchos h e r m a n o s nues t ros 

lo que ellos a m a b a n m á s : 

su r i c a fe v i g o r o s a , 

su i n s t i n t o de l idea l , 

sus v i e j a s v i r t u d e s sanas, 

sus a m o r e s . . . ¡ S u P i l a r ! . . . 

E n ese de Z a r a g o z a 

b i e n s é que se e s t r e l l a r á n 

c o n i r a e s t é r i l las alas 

de l n e g r o e s p í r i t u a u d a z ; 

que es la sav ia de ese á r b o l 

sangre de gente l ea l , 

y l a r e d de sus r a í c e s 

t a n l e jos l l ega a a r r a i g a r , 

que no es s ó l o sed de a r t e r i a s 

del c o r a z ó n n a c i o n a l , 

s ino de t o d a l a p a t r i a , 

que v i v e de él a c o m p á s . 

¡ P o b r e e s p a ñ o l , s i l o hubiese 

que de su i n f a n c i a en l a 'edad 

no o y ó en su casa p l e g a r i a s 

a l a V i r g e n del P i l a r ! 

B a t u r r i c o , b a t u r r i c o , 

y o te d i r é l a v e r d a d , 

que a m i s h e r m a n o s los c h a r r o s 

se l a he p r e d i c a d o y a , 

¡ y a y de m i s c h a r r o s que r idos 

si l a l l e g a n a o l v i d a r ! 

D e t odo aque l p a t r i m o n i o , 

de t o d o el r i c o cauda l 

de nues t ros tesoros v i e j o s • 

nos queda u n o solo y a : 

nos queda l a fe en e l a l m a , 

l a sav ia de l i d e a l ; 

i nos queda D i o s e n e l c i e lo , 

y en Z a r a g o z a , el P i l a r ! 

¡ Y q u í t e m e D i o s l a v i d a 

antes del d í a f a t a l 

en que c o n t r i s t e s c l amores 

t u v i e r a y o que g r i t a r : 

— i A y de m i s c h a r r o s que r idos , 

que a l c i e lo no m i r a n y a ! 

¡ A y de m i s buenos b a t u r r o s , 

que y a n o t i e n e n P i l a r ! . . . 

JOSÉ MARÍA GABRIEL Y GALÁN. 
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Hlsforia de la milagrosa fundación de la Santa Capilla de Nuestra Señora 

del Pilar de Zaragoza por el Apóstol Santiago 

Sacada y fraducida del latín, en romance, del Libro de los Morales de San Gregorio, que Tajón, obispo de Zaragoza, frajo de Roma a España 

en tiempo de los reyes Godos, que se conservan y guardan en la misma iglesia hasta estos tiempos del año 1646 

DESPUÉS de l a P a s i ó n y R e s u r r e c c i ó n de N u e s t r o S a l ­

v a d o r Jesucr i s to , y de su g l o r i o s a A s c e n s i ó n á los 

C ie los , q u e d ó l a m u y p iadosa V i r g e n M a r í a encomendada 

a l g l o r i o s o S a n J u a n E v a n g e l i s t a . Y a u m e n t á n d o s e en t i e ­

r r a de Judea el n ú m e r o de los d i s c í p u l o s , p o r l a p r e d i c a c i ó n 

y m i l a g r o s d é los A p ó s t o l e s , se i n d i g n a r o n a lgunos p é r f i d o s 

j u d í o s , m o v i e n d o c o n t r a la I g l e s i a de C r i s t o N u e s t r o S e ñ o r 

u n a m u y c r u e l ' p e r s e c u c i ó n , apedreando á S a n E s t e b a n y 

dando h o r r i b l e s muer t e s á d iversos m á r t i r e s . Y po r esta 

causa d i j e r o n á los j u d í o s los A p ó s t o l e s . A voso t ro s en p r i ­

m e r l u g a r c o n v e n í a el p r e d i c a r l a p a l a b r a de D i o s , mas 

p o r q u e l a desprecias te is y os j uzgas t e i s i n d i g n o s de l a v i d a 

e te rna , a d v e r t i d que nos v a m o s á los Gen t i l e s . Y a s í espar­

c i é n d o s e p o r el u n i v e r s o m u n d o , s e g ú n el m a n d a m i e n t o de 

nues t ro S e ñ o r Jesucr i s to p r e d i c a r o n el San to E v a n g e l i o á 

t oda c r i a t u r a ; cada uno en las t i e r r a s que le h a b í a n cabido 

en suer te . Y cuando s a l í a n de Judea, cada uno r e c i b í a g r a n d e 

copia de d i s c í p u l o s , y l a b e n d i c i ó n de l a V i r g e n g l o r i o s a y 

b i e n a v e n t u r a d a . En tonces po r r e v e l a c i ó n del E s p í r i t u San to 

le m a n d ó N u e s t r o S e ñ o r Je suc r i s to a l b i e n a v e n t u r a d o A p ó s ­

t o l S a n t i a g o el M a y o r , h e r m a n o de S a n J u a n E v a n g e l i s t a , 

h i j o del Zebedeo, que fuese á las par tes de las E s p a ñ a s , á 

p r e d i c a r la p a l a b r a de D i o s . Y a l m o m e n t o , besando las m a ­

nos de l a V i r g e n , le p i d i ó con piadosas l á g r i m a s l i c e n c i a y 

su b e n d i c i ó n . A q u i e n d i j o l a V i r g e n ; v é , h i j o , c u m p l e el 

m a n d a m i e n t o de t u M a e s t r o y po r él te ruego , que en una 

de las ciudades de E s p a ñ a , en donde m a y o r n ú m e r o de gente 

á su San ta Ee c o n v i r t i e r e s , edifiques una I g l e s i a en m i me­

m o r i a , c o n f o r m e yo te d i e r e el o r d e n . H a b i e n d o pues sal ido 

el b i e n a v e n t u r a d o S a n t i a g ó de J e r u s a l é n , v i n o á p r e d i c a r 

á las E s p a ñ a s , y pasando p o r las A s t u r i a s l l e g ó a l a C i u d a d 

de O v i e d o , donde c o n v i r t i ó u n d i s c í p u l o á la fe de N u e s t r o 

S e ñ o r Jesucr i s to . Y e n t r a n d o en G a l i c i a , y hab iendo p r e ­

d icado en la C i u d a d del P a d r ó n , pasando d e s p u é s á la 

r e g i ó n l l a m a d a C a s t i l l a (que es l a m a y o r de E s p a ñ a ) ; v i n o 

ú l t i m a m e n t e a la E s p a ñ a m e n o r (que se l l a m a A r a g ó n ) en 

la r e g i ó n d i c h a C e l t i b e r i a , donde en las r ibe ras del E b r o , 

e s t á s i tuada; l a C i u d a d de Z a r a g o z a . P r e d i c a n d o en el la m u ­

chos d í a s el b i e n a v e n t u r a d o S a n t i a g o , c o n v i r t i ó ocho per­

sonas a la fe de N u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to , con los cuales 

t r a t a n d o c o n t i n u a m e n t e del r e i n o de D i o s , se s a l í a de noche 

á la r i b e r a del r í o , donde se echaban las pajas y basuras , 

r e t i r á n d o s e a l l í , p o r a m a r l a qu i e tud , y p o r e v i t a r las t u r b a ­

ciones y moles t ias de los gen t i les . Y dando p r i m e r o á los 

f a t i gados m i e m b r o s el debido descanso, se en t r egaban luego 

á l a o r a c i ó n . C o n t i n u a n d o , pues, a l g ú n t i e m p o estos e je r ­

c ic ios , una noche en m e d i o de su curso , estando el b iena­

v e n t u r a d o S a n t i a g o con los fieles c r i s t i anos sobredichos en 

"A. 

El o p ó s t o l Santiago se despide de la Virgen al emprender siTviaie desde Jerusalén a España, t Cuadro jefe Vandinelli e n e l Museo del Pilar) 

170 



El Milagro de los reos de Medina, (Cuadro de Vandinelli en el Museo del Pilarj 

6! Milagro del lobo. (Cuadro de Vandinelli en el Museo del Pilar) 
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Entrada del Apósto l Santiago en Zaragoza, a c o m p a ñ a d o de su disc ípulo Torcuato. (Cuadro de Vandinelli en el Museo del Pdar) 

Predicac ión del Apósto l Santiago en Zaragoza. (Cuadro de Vandinelli en el Museo del Pdar) 
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